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Editorial

Na nossa Guiné-Bissau, não obstante omomento de aflição do Coronavírus quealarma todo o continente africano e omundo inteiro, ainda vivemos numarelação conflituosa entre a verdade e a
mentira na nossa classe política. Atéparece que agora, em tempo doCoronavírus, ainda estamos em tempo daseleições presidenciais e legislativas. Emtempo de Coronavírus o perfume do con-

flito político partidário não nos diz emquem votar, nem tão pouco como salvar asvidas dos governados da nossa pátriaamada. Infelizmente, a nossa classe políti-ca ainda adora fazer confusão na avaliação

CORONAVÍRUS COMO PERFUME DO
CONFLITO POLÍTICO NA GUINÉ-BISSAU

Pag : 8 e 9 Pag: 6

BANCO ISLÂMICO DE
DESENVOLVIMENTO APOIA
GUINÉ-BISSAU COM NOVE
BILIÕES DE FCFA

Pag: 13

ECONOMIA

Pag: 3 POLÍTICA

SOCIEDADE

Porta-voz dos bancos comerciais:

NÚMERO DE INFETADOS NO PAÍS
SOBE PARA 46 E CANCHUNGO
REGISTA DEZ CASOS DO
CORONAVÍRUS

100 FCFA

O porta-voz da Associação dos Bancos Comerciais da
Guiné-Bissau, igualmente diretor-geral do Banco da
África Ocidental (BAO), Rómulo Pires, admitiu que os
empréstimos que o Banco Central dos Estados da
África Ocidental (BCEAO) faz aos bancos comerciais
são suficientes para financiar os agentes económicos
do país. O economista guineense fez essa observação
em entrevista exclusiva ao jornal O Democrata para
falar de impactos e prejuízos que novo Coronavírus
deixou no funcionamento dos bancos comerciais da
Guiné-Bissau, tendo afirmado que a crise provocada
pelo novo Coronavírus (Covid-19) a nível mundial e
na Guiné-Bissau afetou as atividades económicas
dos bancos comerciais.

GOVERNO PRORROGA
HORAS DE CIRCULAÇÃO
E DE IDA AO MERCADO
ATÉ AS 12 HORAS
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da nossa realidade política doméstica sem nenhum perfume de umEstado de direito democrático.Com o Coronavírus a dizimar vidas humanas em todo mundodesenvolvido, que possuí grandes meios tecnológicos, sanitários eeconómicos, ainda na Guiné-Bissau andamos a brincar emmoralistasa dizer que não gostamos de um determinado político por ser feio,arrogante oumulherengo. A nossa classe política, em vez de deixar deser individualista e tornar-se mais unida como aconteceu durante aluta armada da libertação nacional para podermos combater o inimi-go invisível no mundo, cada líder partidário procura mostrar mais asua face oculta de impor a sua visão do mundo ao outro. Ou seja, cadalíder partidário espera sempre sancionar o seu homologo políticosem olhar para os interesses dos governados.A nossa classe política não possui a competência política e admin-istrativa das políticas públicas. Por isso, a sua visão das políticaspúblicas cria enormes dificuldades ao Estado, quando este pretendecriar alternativa aos governantes. Não há hoje, em tempo deCoronavírus na Guiné-Bissau uma coerência política nacional quepossa restabelecer no nosso país o duro confronto político que reinoudurante os processos das legislativas e das presidenciais. Aliás o con-tencioso eleitoral que ainda mora e cresce no Supremo Tribunal deJustiça é um exemplo claro que não é agora em tempo de Coronavírusque a nossa política doméstica vai deixar ou esquecer momentanea-mente a velha política das cores dos seus óculos.Na verdade, qualquer líder partidário da nossa classe política invia-biliza sempre todos os projetos das políticas públicas que não sejamdas cores dos seus óculos políticos. Mesmo que o projeto seja dogrande interesse dos governados e do Estado da Guiné-Bissau. Naclasse política guineense não existe ainda hoje a ideia ou o vocab-ulário de unanimismo em torno das grandes políticas públicas deEstado. É uma das classes mais traidoras da pátria de Cabral.Para ela nada é verdade ou mentira, tudo é conforme as cores dosóculos com que está a ver o assunto. Por isso, cada líder partidáriopode pedir sanções económicas para o Estado da Guiné-Bissau deacordo com as cores dos óculos que ele utiliza diariamente. E podetambém transformar-se num homem politicamente honesto de acor-do com as cores dos seus óculos políticos. O Coronavírus está agora atestar todas as provas da honestidade das cores dos óculos dos várioslíderes partidários da Guiné-Bissau. Estas pseudo-cores dos óculos dahonestidade dos líderes partidários são, hoje em dia, as pedrasdesagregadoras das relações entre os governados e os governantes doEstado da Guiné-Bissau.Em todo o mundo o perfume da democracia social a verdade políti-ca é o que é, e continuará sempre a ser verdadeira, independente-mente de haver quem possa pensar e ter uma visão contrária.Infelizmente na classe política guineense não reina ainda esta lógicada verdade. Porque existem nos nossos partidos políticos militantescatequizados sobre as vontades e os interesses da missão económicados seus líderes e não da visão do governo e do Estado da Guiné-Bissau. São militantes politicamente cínicos uma vez que têm apenasnas suas mentes a lógica discursiva da narrativa da missão económi-ca do seu líder. Não conhecem nem reconhecem as competências evalor aos outros líderes partidários nacionais como se estes não fos-sem da Guiné-Bissau. Não pensam duas vezesaté incriminar com "Fakes News" os seus con-frades militantes para poder colher dividen-dos políticos eleitorais, económicos e sociaisno espaço político e da governação nacional.A catequização dos militantes partidários éuma prova inegável de que na Guiné-Bissau éurgente e necessário combater no espaçopolítico nacional a desinformação dos gover-nados e colocar na esfera política nacional oslimites de idolatrarão dos líderes partidários.E recolocar de uma forma clara e inequívoca ohomem político guineense no centro da ver-dade política contemporânea que susten-

E VISÃO da semana

UM DESTAQUE
PARA SERMOS
ATENTOS

C om dinheiro ou sem dinheiro, comemprego ou sem emprego, a saúde e apaz é o desejo principal de um povo. Osdias de governação vai passando, e asesperanças do povo viver a continuaconvivência saudável entre os protagonistas dos desti-nos do país a subir.No campo das atitudes e procedimentos que criamambiente do entendimento, até ai, nada de contrario sepode assinalar... E ainda bem. Há quem diga que asavaliações se fazem no fim... o que é grande verdade,mas também para quem acompanha o percurso deuma caminhada é tão importante fazer relato dos pas-sos normais e dos atropelos incluídos. Sobretudo quan-do a trauma de cair é a vulnerabilidade mais temida nomeio da maratona.Seja como for, de uma coisa podemos ter certeza,de nada adianta querer apressar as coisas. Porque aoconfiar algo à alguém, com um tempo limitado, e aindacom possibilidades de lhe voltar a atribuir ou lhe reti-rar o poder de confiança, é preciso não só da-lo tempocomo também ajuda-lo em tudo para que as coisas lhepossam correr bem.Tendo sempre em conta de que o curso legal e bemsucedido de um encargo, dá sempre a possibilidade dequem ocupa ou de quem vier a ocupar esse mesmoencargo a facilidade do desempenho e cumprimentosatisfatório do referido encargo, onde os ganhos dobom rendimento não só reverte ao titular, mas sim atodos.Tudo vem ao seu tempo, dentro do prazo que lhefoi previsto. Mas a natureza humana não é muitopaciente, sobretudo quando está muito necessitado...Aí temos pressa em tudo! Mas também é aí que acon-tecem os atropelos do destino, aí acontecem aquelassituações que acabam de ser nós mesmos a provocar,por pura ansiedade de não podermos aguardar otempo certo. Para uma sociedade tão necessitada comoa nossa, podia até interrogar - qual é esse tempo certo?Mas a resposta é, basta observar os sinais...

Geralmente quando alguma coisa está para acontecerou chegar até nossa vida. Os sinais indicativos é quenos aparece primeiro. Se for para mau, os principaissinais são do desentendimento e de tensões fre-quentes. Mas se for para bem, reina-se o entendimen-to, compreensão e tolerância. Pequenas manifestaçõesdo quotidiano, envia-nos os sinais indicando o camin-ho da qual estamos direcionado. Também pode ser apalavra de um amigo, um texto lido, uma observaçãoqualquer. Mas com certeza, o sincronismo se encar-regará de colocar-nos no lugar certo, na hora certa, nomomento certo, diante da situação da qual estamosdircionado.É importante que neste momento se acredite naserenidade do momento e também acreditar que nadaacontece por acaso! Ou talvez seja por isso que vocêestá agora lendo essas linhas otimistas, e de acreditarna possibilidade de alcançarmos uma paz e tranquili-dade duradoura com a vontade de todos e de cada umde nós.Queridos irmãos e caros compatriotasÉ momento de estamos muito atentos e tentemosobservar melhor o que está a nossa volta. Com certezaalgo de importante ja deve estar por perto, e se calhar,não estamos a notar... Mas no meio de tudo isso é bomnão esquecermos nunca de que um vizinho, um con-hecido ou todo universo sempre conspiram demaneiras diferentes a uma republica, quando possuium objetivo claro e uma disponibilidade de crescimen-to.
Por: Samba Bari
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O governo guineense anunciou
que  as pessoas infetadas por
Coronavírus ou aquelas que as
autoridades sanitárias  ten-
ham  considerado suspeitos de
infeção pelo novo
Coronavírus(Covid-19)   ficarão
em isolamento obrigatório em
estabelecimentos de saúde ou
nos hotéis, objetos de requi-
sição civil no âmbito de com-
bate a Covid-19. 
O decreto do governo estabele-
ceu que deslocações no ter-
ritório nacional ficam interdi-
tas bem como a circulação de
pessoas tanto nas ruas como
nas vias públicas do país. 

P orém, esse ponto não seaplica à circulação  paracompra e venda de produtose bens essenciais das 07 às12 horas, sendo que os últi-mos 60 minutos devem ser utilizadospara o regresso das pessoas  às suasresidências. A medida adotada nasequencia da prorrogação do estado deemergência, por mais 15 dias,   foi  tor-nada pública a 13 de abril de 2020, emConselho de Ministros, e promulgadapelo chefe de Estado, Úmaro SissocoEmbaló, na quarta-feira, 15 do mês emcurso.  Na sequencia dessa decisão, aspessoas que residem em Bissau nãopoderão circular para fora da áreageográfica  do Setor Autónimo deBissau(SAB)  e a mesa medida se aplicaàs  que estão nas regiões, ou seja, terãoque fazê-lo apenas dentro das áreasgeográficas das respetivas regiões.“Ficam dispensados os  serviços, os fun-cionários e os agentes não essenciais daAdministração Pública a definir pelosdepartamentos a que pertencem”, lê-seno decreto do governo.A restrição imposta não abrange os fun-cionários e os agentes dos setores (público ou privado) afetos aos seguintesserviços: a Defesa e Segurança, a saúdePública, a Comunicação Social, osServiços das Alfandegas, Contribuição eImpostos e o Tesouro Público, osServiços Marítimos e Aeroportuários, os

Combustíveis e Lubrificantes, osBancos, os Tribunais, os Agentes deTelecomunicações, Diplomáticos e osHumanitários e os funcionários  e osagentes da Administração Pública nãodispensados deverão ser devidamentecredenciados pelo Ministério do Interior.O governo restringiu igualmente o dire-ito de reunião e de manifestação,nomeadamente:  todos os cortejos, osdesfiles, os ajuntamentos, os eventospúblicos  e as manifestações nas viaspúblicas,  de mais de cinco pessoas, sema observância, de pelo menos, de doismetros de distanciamento social paraevitar possíveis infeções.O executivo de Nuno Gomes Nabiamdeterminou que as autoridades públicaspodem indicar os trabalhadores que,independentemente do seu vínculo labo-ral, se apresentem ao serviço e passemas funções que lhes forem cometidas,nomeadamente: os setores da saúdeproteção civil, segurança e defesa e out-ros necessários ao tratamento dedoentes, à prevenção e ao combate àpandemia, à produção, à distribuição eao abastecimento de bens essenciais. Éproibida a cessação das relações jurídi-co-laborais com fundamento na ausên-cia dos trabalhadores no local de serviçoe fica suspenso o exercício de direito àgreve ou entrada ou saídas do territórionacional.Em relação aos postos de quarentena, ogoverno estabeleceu que deverão serinstaladas tendas de quarentena em SãoDomingos, Ingoré, Bigene, Barro eSedengal (região de Cacheu). Na regiãode Oio, as tendas deverão ser colocadasem Dungal e Tonhataba. Na fronteiraleste, Bafatá: Cambadju e Sarebubacar.Gabú: Pirada, Fulamore, Buruntuma ePaunca, Canquelifa, Bajocunda, Beli/Bufena, Dandu/ Guiletche, Lugadjol eCabuconde. Fronteira Sul, Tombali:Cuntabane, Hafia, Bunhe, Gandembel,Sanconha e Cameconde. Na zonaMarítima:  Bubaque, Caravela e Uracane.Dada a necessidade das populações emaceder aos bens essências, o governodecidiu permitir o transporte  de bens eprodutos da primeira necessidade, nascondições de motoristas e seus colabo-radores apresentarem de certificadosque atestam que não estão doentes ou

infetados por Coronavírus e fazendo ouso de máscaras. Os carros particularesnão devem ultrapassar metade da sualotação. Ficou também interdita a vendaambulante.O decreto do Conselho de Ministrosrecomentou ao Ministério daAdministração Territorial e Poder local a

adotar medidas que garantam o descon-gestionamento dos mercados  em Bissaue nas regiões, seguindo a regra do dis-tanciamento de um a dois metros, per-manência pelo tempo estritamentenecessário para aquisição de bens ouprodutos  e as pessoas com deficiênciaou incapacidade, grávidas, pessoas

acompanhadas de crianças de colo,profissionais de saúde ou outras queincorrem numa situação especial de vul-nerabilidade  em virtude da Covid-19devem ser atendidas com prioridade,entre outras medidas.
Por: Filomeno Sambú

O deputado da bancada parlamentar doMovimento para Alternância Democrática(MADEM-G 15), Professor Eduardo MamaduBaldé (Eduardo Mama), faleceu na madrugadade quarta-feira, 15 de abril de 2020, na cidadede Gabú, no leste da Guiné-Bissau. Mama Baldé, como era con-hecido, fazia parte do grupo dos 15 deputados dissidentes dabancada parlamentar do Partido Africano da Independência daGuiné-Bissau (PAIGC) e que mais tarde fundaram o MADEM-G 15.O Democrata apurou junto de uma fonte do partido (MADEM-G 15), que Mama Baldé morreu vítima de uma paragemcardíaca numa clínica na cidade de Gabú, para onde tinha sidolevado na noite de terça-feira, 14 de abril."O deputado estava a passar mal e foi imediatamente levado à

clínica pelos seus familiares, mas não resistiu, acabando porfalecer por volta das 3 horas de madrugada, vítima de umaparagem cardíaca" explicou a fonte, que entretanto, avançouainda que o funeral do malogrado será realizado na próximasexta-feira, 17 de Abril de 2020, em Gabú.O falecido foi deputado da nação nesta X legislatura eleito nocírculo eleitoral n°. 16, região de Gabú concretamente nosetor de Gabú, na lista do Movimento para AlternânciaDemocrática. De acordo com o comunicado do MADEM a quea nossa redação teve acesso, Eduardo Mamadu Baldé, foimembro do Conselho Nacional e da Comissão PolíticaNacional da segunda maior força política no Parlamentoguineense.  
Por: Aguinaldo Ampa

DDEEPPUUTTAADDOO  EEDDUUAARRDDOO  MMAAMMAA
BBAALLDDÉÉ  MMOORRRREE  EEMM  GGAABBÚÚ    

GOVERNO PRORROGA HORAS DE
CIRCULAÇÃO E DE IDA AO MERCADO 
ATÉ ÀS 12 HORAS 

pOLÍTICA
Covid-19
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Edifício do Palácio de Governo (Foto Arquivo)
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O Presidente da República,
Úmaro Sissoco Embaló, enalte-
ceu os esforços empreendidos
pelo executivo através das medi-
das que considera decisivas no
combate contra contágio e
propagação do coronavírus
(Covid-19) na Guiné-Bissau, e
que contribuíram a limitar a dis-
seminação da pandemia. Embaló
fez esses elogios na mensagem à
nação divulgada no sábado, 11
de Abril de 2020, quando faltam
algumas horas para o fim do
estado de emergência decretado
a 28 do março último.

N a mensagem aos guineenseshoje, o Chefe de Estadoreconheceu que apesar detodos os esforços de con-tenção levados a cabo, foramregistados 39 casos da infeção do coron-avírus, razão pela qual foi obrigado a pror-rogar as medidas iniciais e consequente-mente endurecer algumas delas, adequan-do-as às circunstâncias atuais. Aproveitoua ocasião para felicitar a equipa médicanacional pela recuperação de trêspacientes infetados pelo coronavírus.“A evolução clínica dos casos anunciados,impõe a prorrogação do Estado deEmergência, o endurecimento dasrestrições e o aumento de medidas de pre-venção pessoal, razão pela qual, vimosperante vós, anunciar a renovação doEstado de Emergência por um novo perío-do de 15 dias, ou seja, até 26 de Abril”,assegurou para de seguida, realçar tam-bém a “onda de solidariedade do povoguineense, desde os homens de negócios asimples cidadãos e passando pelos atorespolíticos, que põe em evidência o que noscaracteriza enquanto guineenses, umpovo solidário, fraterno e unido, que nãotem mãos a medir quando se apresenta a

necessidade de ajudar”.  Eis na íntegra odiscurso do Presidente da República,Úmaro Sissoco Embaló:Caros Compatriotas;
Fidjus di GuinéHá 15 dias atrás, fui obrigado a recorreramedidas excecionais em resposta à pan-demia do CORONAVIRUS, designadoCOVID 19, que assola o mundo, pedindo, atodos os irmãosguineenses residentes naGuiné-Bissau, grandes esforços de viverem condições adversas com restriçõesmuito duras, porém necessárias paracombater o perigo latente, tendo em contaas precárias condições sanitárias do nossopaís, agravadas ainda pelo elevado índicede contágio desta doença.A nossa decisão naquele momento deveu-se ao facto de que se tinham diagnosticado,dias antes, os 2 primeiros casos de covid-19 no nosso país, e houve a necessidade de

conter a propagação deste vírus através datomada de medidas drásticas.Hoje, apesar de todos os esforços de con-tenção levados a cabo, 39 dos nossosirmãos são portadores deste vírus, razãopela qual somos obrigados a prorrogar asmedidas iniciais e consequentementeendurecer algumas delas, adequando-as àscircunstâncias atuais, sem deixar de felici-tar a equipa médica nacional pela recu-peração de 3 pacientes infetadospelovírus. Igualmente aproveito paraagradecer as nossas Forças de Defesa eSegurança pelo trabalho que têm feito.  
Fidjus di GuinéQuero, através desta comunicação, voltar aapelar à vossa capacidade de resiliência,parajuntos encararmos de frente estemomento difícil da nossa história enquan-to Estado soberano e enquanto Nação,através da adoção de novas medidas desde

as mais elementares, como as de higienepessoal e de distanciamento social, atéaquelas mais severas, como seja o confina-mento, pois como bem sabemos, ohomem, derivado da sua natureza social, éfortemente atingido pela privação da sualiberdade.A evolução clínica dos casos anunciados,impõe a prorrogação do Estado deEmergência, o endurecimento dasrestrições e o aumento de medidas de pre-venção pessoal, razão pela qual, vimosperante vós, anunciar a renovação doEstado de Emergência por um novo perío-do de 15 dias, ou seja, até ao dia 26 deAbril. Guineenses,As previsões das autoridades sanitáriasinternacionais e a experiência de outrospaíses que conheceram este infortúnio,apontavampara a subida rápida, vertigi-nosa e descontrolada dos casos na Guiné-

SISSOCO ENALTECE ESFORÇO DO GOVERNO
NO COMBATE À PANDEMIA E ELOGIA 
SOLIDARIEDADE ENTRE GUINEENSES

Presidente da República, Úmaro Sissoco Embaló
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A s máscaras foram re-cebidas pelo Secretáriode Estado da OrdemPública, Mário Fambe,das mãos de um dos fa-miliares do emigrante, Luís Abibe.Luís Abibe fez-se acompanhar dejovens ativistas Carlos Sambú eQueba Sané que serviram-se deintermediários para aquisição dasmáscaras. A cerimónia da entregafoi testemunhada pelo ComissárioNacional da Polícia de OrdemPública, bem como por altos oficiaisdo Comando da Guarda Nacional. O Secretário de Estado da OrdemPública, Mário Fambe, enalteceu ainiciativa do cidadão guineense rad-icado nos Estados Unidos e pediu

aos cidadãos de boa vontade a copi-arem o gesto. O governante aproveitou a ocasiãopara exortar os elementos dasforças de segurança colocados emdiferentes postos nas regiões quese abstenham não só de apreendermotorizadas como também queevitem cobranças arbitrárias  de 23mil Francos cfa. Lembrou por issoque o país está numa situação anor-mal, em estado de emergência,razão pela qual certas pessoasusam motorizadas para se movi-mentar.“Recebemos muitas queixas decobranças ilícitas feitas pelas forçasde segurança nas estradas um

pouco por todo o país, através daapreensão de motorizadas. Ascobranças devem ser feitas na basede suporte legal e sem o qual con-figura é um crime”, afirmou.Em representação da família Saeig,Luís Abibe, explicou na sua comuni-cação que o gesto visa apoiar os ele-mentos das forças de segurança quetrabalham todos os dias nas ruassem máscaras de proteção, por issoo seu irmão decidiu tirar do  bolsodinheiro para a confecção dessasmáscaras para os polícias da Guiné-Bissau. 
Por: Assana Sambú

SOCIEDADE

Entrega de máscaras de proteção para polícias

O ministério do Interior
recebeu na terça-feira, 14
de baril de 2020, mil más-
caras de proteção  contra
coronavírus (COVID-19) de
Jamel Saeig, um cidadão
guineense que vive nos
Estados Unidos da América.
As máscaras de tipo caseiro,
destinadas às forças de
segurança e foram ofereci-
das em homenagem ao fale-
cido irmão Jamel,
Comandante Rachid Saeig,
que também serviu o país
como polícia.

Bissau,porém, sobretudo por conta docomportamento exemplar, ordeiro e cívicoda população da Guiné-Bissau, tal nãosucedeu, pelo queexpresso aqui os meussinceros parabéns e felicitações à nossapopulação.As medidas empreendidas, embora duras,tiveram em consideração a nossa reali-dade e as nossas difíceis condições sociais,por isso mesmo se aplicaram algumasmedidas de mitigação, para aliviar o sofri-mento das nossas populações mais caren-ciadas. O Governo da Guiné-Bissau temsido muito proativo no combate à pan-demia, tendo tomado uma série de medi-das decisivas para ajudar a limitar a dis-seminação da epidemia e apoiar as comu-nidades em risco. Essas medidas foram ratificadas por mim,através da Declaração do Estado deEmergência, limitando o movimento den-tro do país e suspendendo os voos inter-nacionais,como forma de impedir a entra-da de novos casos.Assistiu-se ao longo desta crise sanitária, auma grande onda de solidariedade do povoguineense, desde homens de negócios asimples cidadãos passando pelos atorespolíticos, que põe em evidência o que noscaracteriza enquanto guineenses, umpovo solidário, fraterno e unido, que nãotem mãos a medir quando se apresenta anecessidade de ajudar. Também aproveito para agradecer a soli-dariedade internacional traduzida em aju-das humanitárias vindas de todos os quad-rantes do mundo, através do apoio dosnossos parceiros internacionais.Por isso mesmo, no espírito do que têmsido osdiscursos do Secretário Geral dasNações Unidas, Eng.º António Guterres edo Diretor Geral da OMS, Dr. Tedros, apeloa todos os atores, para NÃO POLITIZAR oCORONAVIRUS. Meus irmãos, este, é o momento de fazerluta humanitária juntos, para salvar vidashumanas, e não é o momento de fazerlutas políticas.Fidjus di GuinéA nossa experiência, enquanto nação for-jada na luta, e devido às vicissitudes queassistimos ao longo do nosso curto percur-so, enquanto Estado soberano, deixam-meconfiante de quejuntos vamos vencer estedesafio, para no fim desta crise sanitária,orgulharmo-nos todos da nossa con-tribuição nesta luta, como um povoresiliente e proactivo que nós somos, fort-alecendo ainda mais a nossa Guineendade.Termino esta breve intervenção, apelandoa todos os guineenses, que esforcemo-nospara juntos vencer esta pandemia e paraque continuemos a respeitar as recomen-dações das autoridades sanitárias e asmedidas tomadas pelo Governo para con-ter a propagação do vírus.
JUNTOS venceremos o CORONAVIRUS

Viva a Guiné-Bissau
Viva Fidjus di Guiné!

CIDADÃO NACIONAL OFERECE
MIL MÁSCARAS DE
PROTEÇÃO AO MINISTÉRIO
DO INTERIOR

Covid-19: 



6O Democrata ANO VIII/nº 359, 16 de Abril de 2020

AANNÚÚNNCCIIOO

A Comunidade Indiana residentena Guiné-Bissau ofereceu naterça-feira, 14 de abril de 2020,géneros alimentícios ao min-istério da Mulher, Família eSolidariedade Social e à Polícia Judiciária, noquadro do combate ao Coronavírus (COVID-19). Fazem parte do leque da ajuda quinhen-tos (500) sacos de arroz, quinhentos (500)litros de Óleo alimentar, seiscentas e cinquen-ta (650) máscaras e quinhentos quilogramas

de sabão em pó (omo).  O ato decorreu noPalácio do governo.  Após a entrega do dona-tivo, o Consul da Índia no país, MohanDodani, disse que os membros da Associaçãoda Comunidade Indiana decidiram juntaresforços com o governo guineense para min-imizar as carências de algumas famílias nomomento “extremamente difícil” de combateao   COVID-19 que assola o mundo inteiro.Por seu lado, a Ministra da Mulher, Família eSolidariedade Social, Maria Conceição Évora,

agradeceu à comunidade indiana pelo gesto elembrou que a Índia está a passar a mesmasituação que a Guiné-Bissau, talvez em maiorescala, devido a sua densidade populacional,mesmo assim não se esqueceu do país deacolhimento desta comunidade .Maria Conceição Évora defendeu que o

momento exige não só o combate à doençamas também apoio às famílias carenciadas.Garantiu neste particular que a sua institu-ição fará de tudo   para fazer chegar o donati-vo aos destinatários. 
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A

COMUNIDADE INDIANA OFERECE
GÉNEROS ALIMENTÍCIOS AO
MINISTÉRIO DA MULHER E À
POLÍCIA JUDICIÁRIA

Covid-19: 

O Banco Islâmico deDesenvolvimentovai apoiar a Guiné-Bissau no âmbitodo combate à pan-demia do novo coronavírus com9 biliões de francos CFA (13,8milhões de euros), anunciaramas autoridades guineenses.Numa mensagem na rede socialFacebook, Nuno Nabian, nomea-do primeiro-ministro, anunciouna quinta-feira, 16 de abril, que oministro das Finanças do seuGoverno, João Fadia, reuniu-secom o presidente do BancoIslâmico para oDesenvolvimento, “onde foi deci-

dido um apoio urgente de ummontante de 15 milhões dedólares” (cerca de 13,8 milhõesde euros) para combater a covid-19.Nuno Nabian salienta tambémque não têm sido poupadosesforços para encontrar soluçõesmédicas e sanitárias e mecanis-mos que permitam o país acedera “meios financeiros paraaumentar a sua capacidade derespostas na frente comum decombate”.“Fazemos isto pela natureza danossa missão, pelo nosso povo esobretudo porque precisamos deapoiar total e incondicional-
mente os nossos novos heróisque são os médicos e osparamédicos”, sublinha.A Guiné-Bissau registou até hoje46 infetados com covid-19, trêsdos quais já estão recuperados.

As infeções foram detetadas emtrês regiões do país, nomeada-mente setor autónomo de Bissau,Cacheu e Biombo.
In lusa

BANCO ISLÂMICO DE DESENVOLVIMENTO
APOIA GUINÉ-BISSAU COM NOVE BILIÕES
DE FCFA

Nuno Gomes Nabiam, Primeiro-ministro (Foto Arquivo)

Cônsul de India, entrega género alimentares a ministra da Mulher e família

ECONOMIA
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BIOGRAFIA

fIGURAda semana

Bacar Cassamá nasceu a 24 de junho de 1992, nacidade de Catió, região de Tombali,  sul do país. Fezos seus estudos primários do primeiro ciclo eliceais em Catió, mas sempre com boa referênciada parte dos professores. Destacou-se muito cedonaquela cidade, razão pela qual ingressou na rádiocomunitária local, ‘Rádio Educativa Voz deTombali’, mostrando as suas qualidades na áreatécnica, em 2010.Fez o curso médio de manutenção e reparação decomputadores no Centro de Formação “DozePedras”, no bairro de Plack-1, arredores da capitalBissau. Além da Rádio Capital FM, Bacar Cassamápresta serviços informáticos à Rádio Galáxia dePindjiguiti, sua antiga casa, de onde saiu para aCFM, Rádio Notícias, assim como para osemanário da capital guineense ‘Última Hora’ e acidadãos comuns. Cassamá está no último ano docurso superior de engenharia de informática emBissau.
Por: Assana Sambú

"MESTRE BABA" LANÇA PORTAL NA INTERNET PARA
INFORMAR OS GUINEENSES SOBRE O CORONAVÍRUS

La Banque Centrale des États de l'Afrique de l'Ouest (BCEAO) a publié le 21 mars 2020 un ensemble de mesures pour atténuer l'impact de la pandémie du Covid-19 sur le systèmebancaire et le financement de l'activité économique dans l'Union.L'une de ces mesures porte la mise en place par la Banque Centrale, en relation avec le  système  bancaire,  d'un accompagnement  pour  les  entreprises  qui rencontrent  desdifficultés pour rembourser leurs crédits du fait de la crise sanitaire.À cet égard, la Banque Centrale a invité les établissements de crédit à accorder aux entreprises qui le sollicitent, un report d'échéances sur leurs prêts, pour une période de 3 moisrenouvelable une fois, sans charge d'intérêt, ni frais, ni pénalité de retard.Pour les entreprises affectées qui n'auront pas obtenu un accord avec leurs banques partenaires pour le report d'échéances de leurs engagements, la BCEAO a mis en place undispositif de suivi et de facilitation dénommé "Dispositif Covid-19". Ce mécanisme vise à conforter le dialogue entre les entreprises et leurs partenaires bancaires et à rétablir, lecas échéant, une relation de confiance, à partir d'une démarche commune de recherche de solutions.Les entreprises concernées sont invitées à rendre sur l'espace dédie au "Dispositif Covid-19" sur le site internet  de la Banque Centrale (www.bceao.int/Covid-19) afin deprocéder à la saisie de leur demande d'accompagnement. Fait à Dakar, le 01 AVR. 2020
LA BANQUE CENTRALE DES ETATS 

DE L'AFRIQUE DE L'OUESTAvenue Abdoulaye FADIGA                                                                                         Tel: (221) 33 839 05 00 / Fax: (221) 33 823 93 35   
BP 3106 – Dakar – Sénégal  courrier.bceao.int – www.bceao.int   

O jovem guineense estudante de último ano docurso superior na área da engenharia infor-mática, Bacar Cassamá, lançou uma página nainternet para informar os guineenses sobre aevolução da doença causada pelo coronavírus(a Covid-19) na Guiné-Bissau. A página fornece aindainformações sobre o que é a covid-19, qual a sua forma decontágio, como prevenir-se e notícias atualizadas sobre aevolução da doença no mundo."Mestre Baba", como igualmente é conhecido, para além deresponsabilizar-se do serviço informático da Rádio CapitalFM é solicitado também para atualizar portais e materiaisinformáticos de outras estações emissoras. No portal:www.covid19gb.com, tem diferentes rubricas nas quaispode-se ver o número de infetados, recuperados e eventu-ais óbitos. Bacar Cassamá explicou, na entrevista à agênciaLusa, que decidiu criar a página na Internet "como formade contribuir para a disseminação da informação sobre adoença do novo coronavírus"."Creio que todos nós devemos fazer a nossa parte, cada umdeve fazer o que estiver ao seu alcance para ajudar a nossapopulação a entender melhor como proteger -se  dessaterrível doença", declarou Baba Cassamá.                   

COMMUNIQUÉ DE LA BANQUE CENTRALE DES ÉTATS DE L'AFRIQUE 
DE L'OUEST
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"Q uando falamos deempréstimos doBanco Centralaos bancos com-erciais, estamosa falar da liquidez no sistemabancário. O que os bancos têm nos

seus ativos são carteiras de créditoconcedido à clientela ou títulos dadívida pública adquirida e caso ten-ham a necessidade de transformaresse ativo, esse direito (liquidez),recorrem ao Banco Central e ceden-do esses ativos ao BCEAO em con-

trapartida recebem outros, adisponibilidade financeira, que sechama liquidez no sistema bancárioe é isso que o Banco Central temestado a fazer", explicou o porta-vozda associação dos bancos comerci-ais.

"EMPRÉSTIMOS DO 
BCEAO QUE RECEBEMOS
SÃO SUFICIENTES PARA 
FINANCIAR AGENTES
ECONÓMICOS"

Porta-voz da Associação dos Bancos Comerciais, Rómulo Pires

ENTREVISTA

O porta-voz da Associação
dos Bancos Comerciais da
Guiné-Bissau, igualmente
diretor-geral do Banco da
África Ocidental (BAO),
Rómulo Pires, admitiu que
os empréstimos que o Banco
Central dos Estados da
África Ocidental (BCEAO)
faz aos bancos comerciais
são suficientes para finan-
ciar os agentes económicos
do país. O economista
guineense fez essa obser-
vação em entrevista exclusi-
va ao jornal O Democrata
para falar de impactos e
prejuízos que novo
Coronavírus deixou no fun-
cionamento dos bancos
comerciais da Guiné-Bissau,
tendo afirmado que a crise
provocada pelo novo
Coronavírus (Covid-19) a
nível mundial e na Guiné-
Bissau afetou as atividades
económicas dos bancos com-
erciais.    

Porta-voz dos bancos comerciais:
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Porta-voz: "BANCOS COMER-
CIAIS TÊM ROBUSTEZ FINAN-
CEIRA PARA FAZER FACE AO

COVID-19"Lembrou na entrevista que a funçãoprincipal dos bancos comerciais é a deintermediação e que é de ganhos dessa

intermediação que o setor vive e essaintermediação baseia-se em recolher osdepósitos e fazer as operações de crédi-to e fornecer outros serviços que aclientela precisa. Em consequência,informou que estão a receber menosdepósitos, porque a atividade económi-ca não está no seu pleno funcionamento,e estão a ter também menos operaçõesde crédito, financiamento, emissões degarantias bancárias, visagens decheques, envios de transferências,porque "a prudência recomenda que aspessoas abrandem também em termosde investimento e importações porcausa das limitações, o que isso acabapor prejudicar as atividades dos bancoscomerciais"."Neste âmbito, estando a atividadeeconómica a trabalhar num ritmo anor-mal, muito abaixo do habitual, devidoaos condicionantes que levaram o país adecretar o Estado de Emergência, nósrealmente estamos a sentir esse abran-damento a nível das atividades", sublin-hou. "Nada está bloqueado. Tudo isso tem aver com as demandas. Há menosdemanda neste momento. Porque osoperadores económicos são os princi-pais utilizadores desse serviço, mas dev-ido à Covid-19 têm também as suasatividades limitadas", precisou.   O porta-voz dos bancos comerciaisadmitiu na mesma entrevista que osbancos comerciais da Guiné-Bissau têmrobustez financeira para fazer face aonovo coronavírus e assegurou que oque dá garantia é a robustez do própriosistema financeiro associado às "nor-mas prudenciais" que devem sercumpridas."Por isso é que os bancos, nos últimostempos, têm reforçado os seus fundospróprios e isso vai permitir, em momen-tos de choque como é o que estamos aviver agora, termos fundos que nosgarantam não entrar em incumprimen-to com as nossas obrigações", reforçou.
"SERIA PRECIPITADO FINAN-
CIAR A COMPRA  DE PRODU-

TOS QUE NÃO TERÃO
CONDIÇÕES DE SEREM COM-

ERICIALIZADOS"Rómulo Pires revelou que o BancoCentral dos Estados da África Ocidental(BCEAO) adotou medidas   para pre-venir problemas de liquidez nos bancos.Ou seja, em caso de necessidade de liq-uidez, os bancos comerciais podemrecorrer ao BCEAO para satisfazer essanecessidade e garantiu que de umaforma geral os bancos estão a agir den-tro daquilo que é exigido pela norma eque os empréstimos que o BancoCentral faz aos comerciais são sufi-cientes para financiar os agenteseconómicos."Quando falamos de empréstimos doBanco Central aos bancos comerciais,

estamos a falar de liquidez no sistemabancário. O que bancos têm nos seusativos são carteiras de crédito concedi-do à clientela ou títulos da dívida públicaadquirida e caso tenham a necessidadede transformar esse ativo, esse direito(liquidez), recorrem ao Banco Central ecedendo esses ativos ao BCEAO em con-trapartida recebem outros, a disponibil-idade financeira, que se chama liquidezno sistema bancário e é isso que oBanco Central tem estado a fazer", asse-gurou   Em reação ao pedido que o BCEAO feza bancos comerciais de um período demoratória às Pequenas e MédiasEmpresas, o diretor  do Banco da ÁfricaOcidental (BAO) referiu que o pedido foiacolhido pelos bancos com "satisfação",porque sentiram que são parte do prob-lema e devem fazer também parte dasolução."Somos operadores económicos,recebemos depósitos de clientes seden-tários e utilizamos esses depósitos parafinanciar os operadores económicos.Havendo dificuldades de os operadoreseconómicos fazerem face ao serviço dadívida, amortizarem ou cumprirematempadamente com as suas respons-abilidades, nós analisamos estes pedi-dos caso a caso. O cliente, por exemplo,que tiver essa dificuldade deve ir juntoao seu banco apresentar um pedido decongelamento temporário de pagamen-to da sua dívida, justificando o pedido.Porque nem todos têm sentido na suaatividade os impactos da crise- Covid-19", indicou.Segundo Rómulo Pires, a medida pre-ventiva e de luta contra a propagação daCovid-19 adotada pelos bancos comerci-ais que passaram agora a fechar as suasportas às 13 horas e reduzir o númerode funcionários, não afetou os clientes."Havendo limitação de circulação depessoas, não tem havido também anecessidade de os bancos ficarem maishoras abertos, porque a partir de umadeterminada hora não temos maisclientes nos balcões. Portanto, ficar maistempo abertos é desnecessário, de umlado e do outro é uma medida adotadapara proteger os próprios clientes etodos aqueles que estão cá para serviros clientes. Fazemos parte da populaçãoguineense e devemos todos nos prote-ger e é neste sentido que diminuímos,além do horário de funcionamento, onúmero de funcionários que per-manecem diariamente no banco",esclareceu.Rómulo Pires disse que a maiorafluência de clientes aos balcões acon-tece sempre nos dias de pagamento desalários, mas é controlada a entrada, aspessoas aguardam lá fora e entram asque estão a ser atendidas e conformeforem sendo satisfeitas saem e entramoutras para evitar aglomeração.Instado a pronunciar-se se os bancoscomerciais estão em condições de

financiar os operadores económicosque atuam no ramo de caju, RómuloPires não foi específico na resposta, maslembrou que devido às limitaçõesimpostas pelo estado de emergência nasequência da Covid-19 que assola omundo, o país não tem tido muita procu-ra, porque os principais países importa-dores da castanha nacional (a Índia e oVietnam) ficaram afetados com a pan-demia e estão limitados financeira-mente.Rómulo Pires insistiu que seria pre-cipitado os bancos comerciais estarem afinanciar os operadores económicosneste momento para comprar um pro-duto que depois não terão condições decomercializar, porque algumas fábricasdesses países estão encerradas.Contudo, assegurou que vão continuar aacompanhar a situação e assim queestiverem reunidas as condições "nósdaremos certamente o apoio necessárioneste sentido".Em relação ao impacto do Covid-19na situação do portfólio do Banco, Piresassegurou que não tem havido nenhumincumprimento e que as pessoas têmestado a conseguir regularizar, regular-mente, as suas dívidas e disse que obanco que dirige não se confrontoucom tensões de tesouraria devido à pan-demia.Sem apontar números, Rómulo Piresinformou que o peso da moeda eletróni-ca neste momento na Guiné-Bissau temvindo a crescer, sobretudo nos últimosdias. Contudo, não avançou nenhumdado relativamente à taxa de penetração,ou seja, de bancarização no país.O Democrata foi buscar elementosjunto do diretor do BAO para abordar eperceber quais foram os avançosalcançados pelos bancos comerciais noprocesso de "resgate aos bancos de2014". Em reação, Rómulo Piresesclareceu que não se tratou de umprocesso de resgate, mas sim "de cedên-cia da carteira de crédito vencido" ereferiu que o assunto deixou de ser cen-tro de discussões nos últimos tempostalvez porque as pessoas tenham perce-bido do que se tratava, "por isso é quenunca mais se falou disso".Afirmou que o processo "de cedênciada carteira de crédito vencido", não afe-tou o funcionamento dos bancos, masos operadores nessa situação ficamdepois limitados no seu funcionamentoe, consequentemente, isso teráimpactos na economia do país, o quepode gerar menos investimento,emprego, produção, impostos, etc.Avisou que é por isso que os bancoscomerciais continuarão a trabalhar narecuperação das carteiras de créditovencido, recorrente à justiça.
Por: Filomeno Sambú

Foto: F.S

…Somos operadores económicos,
recebemos depósitos de clientes
sedentários e utilizamos esses
depósitos para financiar os
operadores económicos.

Havendo dificuldades de os oper-
adores económicos fazerem face
ao serviço da dívida, amorti-

zarem ou cumprirem atempada-
mente com as suas responsabili-

dades, nós analisamos estes
pedidos caso a caso. O cliente,

por exemplo, que tiver essa difi-
culdade deve ir junto ao seu

banco apresentar um pedido de
congelamento temporário de

pagamento da sua dívida, justif-
icando o pedido. Porque nem

todos têm sentido na sua ativi-
dade os impactos da crise-

Covid-19…
…Havendo limitação de circu-
lação de pessoas, não tem havi-
do também a necessidade de os
bancos ficarem mais horas

abertos, porque a partir de uma
determinada hora não temos
mais clientes nos balcões.

Portanto, ficar mais tempo aber-
tos é desnecessário, de um lado e
do outro é uma medida adotada

para proteger os próprios
clientes e todos aqueles que

estão cá para servir os clientes.
Fazemos parte da população

guineense e devemos todos nos
proteger e é neste sentido que
diminuímos, além do horário de
funcionamento, o número de
funcionários que permanecem

diariamente no banco…
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SANÁLISE

N a Guiné-Bissau, não obstante a faltade autenticidade do poder políticoque criminalize o Estado, aLiberdade de Expressão é hoje emdia considerada como um dospilares fundamentais de uma sociedade justa,uma vez que desempenha precisamente afunção de viabilizar e de efetivar a democraciaem suas várias dimensões sociais. Todos osgovernados reconhecem inequivocamente oseu grau de relevância. Mas, o seu uso socialdeve sempre acontecer de forma disciplinada eresponsável sem prejudicar outros bens maisrelevantes e necessários à vida que tambémdevem socialmente ser protegidos.Todavia, os governados da sociedade guineensenão devem nunca ignorar que nenhuma liber-dade é absoluta. Cada uma apresenta limitesinerentes ao conceito que temos da próprialiberdade. Portanto, qualquer acção dos gover-nados só poderá ser legitimada pela Liberdadede Expressão se coexistir de forma pacífica comoutras liberdades. Ou seja, não deve ultrapassaros limites que possam pôr em causa e denegrira imagem ou a reputação de outrem.A Liberdade de Expressão, na Guiné-Bissau, nãodeve expressar apenas uma simples vontadepolítica de um determinado grupo social. Deve,sim, espelhar o desejo de todos governados dese autogovernarem no nosso espaço públicodemocrático. Por outras palavras, a Liberdade

de Expressão deve ser encarada como umaespécie de um Centro de proteção da dignidadeda pessoa humana. Não deve haver, no nossopaís, nenhum instrumento nas mãos dos gover-nantes que visa cercear os direitos dos gover-nados e censurar os Media e os Jornalistas.Hoje é realmente fundamental reconhecer aoindividuo e à coletividade dos governados daGuiné-Bissau a proteção de bens jurídicosessenciais e acabar, de uma vez por todas naesfera pública nacional, com as narrativas dis-cursivas de injúrias, calúnias e difamações parainstaurar, em pleno, a Liberdade de Expressãona pátria de Amílcar Cabral. O que permitiria aoEstado instaurar no nosso país uma sociedadejusta e fraterna onde cada cidadão guineensepossa estabelecer sem restrições as relaçõessociais de convivência com o seu vizinho. E osseus governantes poderiam, assim também,garantir aos governados o uso racional dosDireitos personalizados como o Direito ahonra.Mas a ausência da autenticidade de poder políti-co que hoje criminalize o Estado da Guiné-Bissau leva os seus governantes a não estar emcondições de estabelecer sem restrições asrelações sociais de convivência entre os vizin-hos. O que instaurou no espaço públiconacional conflitos das vontades políticas dosgovernantes e dos líderes partidários. São estesconflitos das vontades políticas e partidáriasque produziram também no novo ecossistemado Campo dos Media nacional uma nova narra-tiva discursiva partidária de tipo "Nós " e "Eles"que restabeleceu o uso racional da Liberdade deExpressão como a pedra angular de umasociedade guineense de Justiça.Acresce ainda mais a desestabilização do usoracional da Liberdade de Expressão quandoavaliamos os fins do Estado da Guiné-Bissau. Ouseja se configurarmos a Segurança, a Justiça e oBem-Estar Social como fins essenciais que osgovernantes do Estado da Guiné-Bissau devemperseguir na gestão das suas políticas públicas,torna-se mais visível a ausência da autentici-dade do poder que criminalize o Estado daGuiné-Bissau.Com estes três instrumentos de avaliação defins de um Estado surge à vista grossa os indí-cios essenciais da criminalização do Estado daGuiné-Bissau. Ou seja, os governantesguineenses utilizam, para os seus fins privadosos órgãos legítimos de repressão do Estadocomo instrumento ao serviço das suas estraté-gias de acumulação de riqueza. Existe também,

no nosso país, uma espécie da estrutura ocultade poder que controla as elites políticas queassumem cargos públicos importantes e quebeneficiam da privatização de empresas públi-cas. Ou que podem recorrer impunemente aosmeios ilegítimos de repressão na forma degangs políticos organizados para impor a suaLiberdade de Expressão e a sua visão do mundona esfera pública nacional.A nosso ver os governantes da Guiné-Bissautêm tido mais a função de repressão.Perspetivam os acontecimentos perigosos parajustificar a violência do Estado sobre opositorespolíticos e militares. Aliás, o nosso país é umdos países africanos onde os militares pro-tegem os seus governados, mas não deixam deser também os principais geradores de instabil-idade política e institucionais no espaço público.Pois, têm tido sistematicamente uma interfer-ência no campo político e governamental.Por outro lado, não existe a segurança nosBairros da cidade da Guiné-Bissau. Até pareceque foi instaurada uma espécie de Liberdade deExpressão de homicídios e de roubos nosBairros periféricos de Bissau por grupo dosjovens que navegam sem emprego, nem o usoracional dos instrumentos da protecção de bensjurídicos essenciais. Quando olhamos para aconfiguração da Segurança no Estado da Guiné-Bissau podemos rapidamente concluir que aspróprias autoridades policiais não têm meiosmateriais e financeiros necessários paracumprir a sua missão de combater a corrupçãoe o trafico de droga que tem vindo a fustigar, ede que maneira, a sociedade guineense. Aliás,como espelham os vários estudos, todo esteaparato de segurança do Estado guineense queenvolve muitos homens, não assegura real-mente a tranquilidade aos seus governados etem custos elevados para o Estado da Guiné-Bissau.A Justiça é outra fragilidade dos fins do Estadoda Guiné-Bissau. Porque na pátria de AmílcarCabral não é fácil valorizar os contratos estab-elecidos a nível do Código Civil. E por não estaros seus contratos tutelados, ao abrigo de umalei, existem mais de cinquenta por cento deprocessos conflituosos nos Tribunais da Guiné-Bissau. Por outro lado, as deficiências da organi-zação e funcionamento do sistema judicialguineense que contribui hoje em dia no aumen-to de grau de dificuldade das pessoascumprirem com os contratos que celebram nasociedade guineense.Na Guiné-Bissau, as pessoas ainda não têm a

noção do verdadeiro valor de um contrato mod-erno. Por isso, ainda não há a ritualização e apersonalização dos contratos celebrados. Nãoexiste, assim, na sociedade guineense uma forçada lei para vigiar o cumprimento dos contratoscelebrados. Os governados não têm, assim, aobrigação moral para honrar e cumprir o valormínimo de um contrato estabelecido na esferapública. Um contrato, na Guiné-Bissau, é umamera folha de papel escrita e adotada de veloci-dade social de circular de Tribunal em Tribunalem nome da Liberdade de Expressão das von-tades políticas dos governantes.A realização do Bem-Estar Material e Espiritualé a terceira e a última configuração da finali-dade do Estado da Guiné-Bissau. Mas, aqui tam-bém não há e nunca houve  sucesso governati-vo. Porque os sucessivos partidos políticos quegovernaram o país nunca tiveram uma boaqualidade de governação. Não têm a capacidadede organizar e de estabilizar política e democra-ticamente o país. O que levou os governantesguineenses a não conseguirem construir politi-camente um Estado e atenuar os efeitos da mágovernação de um país fustigado com os suces-sivos golpes de Estados.A ausência da autenticidade de poder político noEstado da Guiné-Bissau instaurou também, nopaís, um conflito de narrativa discursiva entreos partidos políticos e os governantes que frag-ilizaram o Direito a Liberdade de Expressão.Instalou-se, assim, no país a manipulação políti-ca cuja primeira vítima é a verdade. A Liberdadede Expressão passa a ser, assim, as muitas for-mas de manipulação política partidária queatende os diferentes interesses das facçõespolítico partidárias que esquecem sempre desalvar a vida do próprio Estado da Guiné-Bissau.Vivendo neste cenário de Libertinagem deExpressão que atende apenas os interesses dasfacções políticas partidárias, a Liberdade deExpressão desapareceu no Estado da Guiné-Bissau. Os Media e os Jornalistas que poderiamser um dos instrumentos para salvar a vida daLiberdade de Expressão do Estado da Guiné-Bissau foram também vítimas do novo ecossis-tema digital de "Fakes News" que vendeu todasas raízes da sua credibilidade e instaurou nopaís uma sociedade do Jornalismo semJornalistas.

OPINIÃO: LIBERDADE DE
EXPRESSÃO E CRIMINALIZAÇÃO
DE ESTADO NA GUINÉ-BISSAU

António Nhaga, Jornalista e Docente
Universitário na ULG
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O ministro da Economia eigualmente um dos porta-vozes da Comissão Intermi-nisterial do combate aCoronavirus, Victor Man-dinga, disse na quinta-feira, 16 de abril de2020, que a comissão iniciou os trabalhosda distribuição dos géneros alimentícios edesinfetantes recebidos de parceiros e deorganizações particulares, no quadro docombate à pandemia em todos os hospitaise centros de saúde a nível nacional.Victor Mandinga falava depois da reuniãorealizada no Palácio do Governo entre acomissão interministerial e chefe do gov-erno, na qual informou que neste momen-to estão a ser solucionados os problemaslogísticos, nomeadamente: os Camiões quedevem levar os produtos para as localidadesde distribuição. Segundo Mandinga, nestaprimeira fase, o governo priorizou o SectorAutónimo de Bissau (SAB), as regiões de
Biombo e Cacheu. O governante assegurouque a distribuição será alargada posterior-mente a todos os hospitais regionais, cen-tros de saúde de classe B e C, como também

as 33 famílias infetadas pelo Covid-19 ben-eficiarão de géneros e desinfetantes. "Todos os donativos estão armazenados emBissau a aguardar e queremos ser mais

O Instituto da Biodiversidade e das ÁreasProtegidas Drº Alfredo Simão da Silva(IBAP) entregou na terça-feira, 14 deabril de 2020, um conjunto de materi-ais de prevenção contra o novoCoronavírus (Covid-19) àsÁreas Protegidas(Após). Fazem parte do leque de materiais recipi-entes para a colocação de água para desinfetar asmãos, sabão em barras, lixívia, máscaras e luvas. Oobjetivo é apoiar as comunidades residentes nosparques naturais e proporcioná-las mecanismosde prevenção do Coronavírus.  O ato da entrega decorreu nas instalações do IBAP,em Bissau, e foi testemunhado pelo ministro doAmbiente e Biodiversidade, Viriato SoaresCassamá. Na sua curta declaração aos jornalistas, o

ministro do Ambiente e Biodiversidade sublinhouque é chegado o momento de os guineenses seremsolidários uns para com os outros e “passar cor-rente positiva” no combate à pandemia que assolao mundo.“Os dados de casos já confirmados positivos quenos chegam da Comissão Operacional da Epidemiaem Saúde são preocupantes. Em África, a Guiné-Bissau está em segundo lugar. Portanto, essa lutarequer sinergias e as ações conjuntas não só dogoverno, como da própria sociedade civil, institu-ições de pesquisa e de jornalistas”, advertiu.Viriato Soares Cassamá aconselhou que é impera-tivo respeitar as orientações das autoridades san-itárias e governamentais do país e lembrou que oisolamento é obrigatório, realçando, por isso, a

necessidade de os guineenses e as famílias se pro-tegerem e encarar o uso de máscaras como umadas medidas de proteção que garante mais segu-rança.Na sequência das medidas de prevenção tomadaspelo governo e daprorrogação de estado deemergência decretado pelo chefe de Estado daGuiné-Bissau, Úmaro Sissoco Embaló, por mais 15dias, o governante anunciou que o Ministério doAmbiente e Biodiversidade desencadeará breve-mente outras iniciativas para ajudar a população anível da cidade de Bissau, no âmbito da prevençãoda Covid-19.Por outro lado, o diretor do Instituto daBiodiversidade e das Áreas Protegidas Drº AlfredoSimão da Silva (IBAP), Justino Biai, reconheceu que

a Guiné-Bissau não está preparada, de ponto devisto do desenvolvimento tecnológico e sanitário,para enfrentar a pandemia, por isso defendeumedidas de prevenção como a melhor arma parafazer face à doençaEm nota informativa distribuída à imprensa, oIBAP assegurou que tanto a instituição quanto osparceiros financeiros continuarão a envidaresforços para que as populações residentes nasAPs (comunidades periféricas e bastante carenci-adas) possam beneficiar, sempre que possível, demeiospara a prevenção contra a doença e con-tribuir com ações concretas que garantam a sub-sistência dessas populações.   
Por: Filomeno Sambú

transparentes possível nessa matéria",referiu.Victor Mandinga revelou que nestemomento está a ser tratado a questão téc-nica de médicos que serão instalados noHotel Azalai para depois iniciar, até 18 deabril do ano em curso, o processo de trans-ferência de alguns casos das pessoas infe-tadas por Coronavirus para o seu isola-mento.  "Nessa reunião falamos de algu-mas dificuldades que precisam ser melho-radas para não estar a duplicar os dona-tivos e pedidos de apoio e já apresentamosao Banco Mundial e ao Fundo Global umaproposta clara de materiais necessáriospara fazer face à pandemia", frisou.Na sequência desse pedido, explicou que oBanco Mundial deverá desembolsar trêsmilhões de francos CFA e o Fundo Globalprometeu apoiar com 5 milhões de fran-cos CFA, mas os apoios das duas organiza-ções internacionais serão canalizadospara a representação da OrganizaçãoMundial de Saúde (OMS) no país e para oPrograma das Nações Unidas para oDesenvolvimento (PNUD).O porta-voz da comissão interministerialassegurou que o executivo já enviou a pro-posta de materiais que são necessários hámais de seis dias à OMS que também sub-meteu o documento ao PNUD e que restaapenas contatar as entidades financeiraspara pagar materiais, "mostrando assim atransparência deste governo no que dizrespeito à questão do combate aCoronavirus na Guiné-Bissau".
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A        

COMISSÃO INTERMINISTERIAL
INCIA DISTRIBUIÇÃO DE
GÉNEROS RECEBIDOS À 
TODOS HOSPITAIS 

Victor Mandinga, Porta-voz da Comissão Interministerial

SOCIEDADE

Covid-19:  
IBAP DOA MATERIAIS DE PREVENÇÃO CONTRA
ORONAVÍRUS A ÁREAS PROTEGIDAS



A pandemia provocada porCovid-19, que abala omundo em todas as suasgeografias e atingindo aspopulações sem qualquertipo de discriminação, convida-nos areflexões de várias ordens, como tambémtem acontecido entre intelectuais ecidadãos de várias esferas de acção umpouco por todo o mundo. Neste breveolhar que nos desafiamos tecer, pre-tendemos levantar algumas questõespara uma reflexão tão somente desperta-dora das nossas consciências para asdimensões que nos parecem as maisurgentes a serem pensadas nestemomento em que quase todo o debatepúblico no nosso país gira em torno doCovid-19. As perguntas a que nos referimos são:como a experiência de lidar com esta epi-demia no nosso país tem colocado onosso sistema de saúde e actores políti-

cos em teste? Como é que, em decorrên-cia de o Covid-19 ter atingido a Guiné-Bissau, as desigualdades sociais se denun-ciaram como uma realidade presente nonosso dia-a-dia? Por que ninguém fala,sobretudo na esfera governativa, desoluções para o ano lectivo já antes daactual situação hipotecado? E, final-mente, mas finalmente apenas para oâmbito da reflexão que aqui propomos,como estamos a pensar a falta de ajudaexterna num momento em que pre-cisamos de apoio mais do que poucasvezes na nossa história de país finan-ceiramente dependente, mas também emque o problema atinge os habituais par-ceiros do nosso Estado?Da primeira questão levantada, a da saúdepública face às exigências de combate aoCovid-19, já que se trata de uma doença,de que o tratamento depende sobretudoda capacidade de resposta dos sistemasde saúde dos países atingidos pela pan-demia, no caso da Guiné-Bissau, o registodo primeiro caso coincidiu com a maisrecente tensão política que, entre outrasconsequências, resultou em troca de umgoverno proveniente da configuraçãoparlamentar pós-eleitoral, sendo que,desta situação, as trocas de titulares decargos públicos verificou-se, como seriade esperar, em todas as instituições daadministração pública, e o sector desaúde não foi excepção àquilo que setransformou em norma no nosso país:sai um governo e são trocados até técni-cos com funções chaves para garantia deserviços mínimos de responsabilidade deuma instituição. Porém, com o aumentode número de infectados por Covid-19, osistema de saúde revela cada dia mais assuas debilidades: hospitais sem

condições para internar os caos de testepositivo, evitando a permanência dosinfectados nos seus agregados familiares,que é um sério factor de contaminação,considerando as condições de habitaçãoda maioria das famílias no país; e, sobre-tudo, com falta de materiais de uso san-itário para os técnicos de saúde, situadosna linha vermelha de pessoas expostas àcontaminação. Se nem no HospitalNacional Simão Mendes, nem no HospitalMilitar de Bissau, existem condições paraisolamento dos infectados, mas sobretudomateriais para o trabalho de enfer-magem, o que temos para além de testesa serem realizados?Em situação de “estado de emergência”,que obriga ao confinamento domiciliar,num contexto em que a maioria dasfamílias sobrevive da sua renda diária eem que para a esmagadora maioria dosagregados familiares não é possível o iso-lamento social do tipo que se pretendeimpor, já que existem famílias com cinco,seis membros a viverem em dois quatrosde uma casa, as desigualdades sociais nãose tardaram a revelar mais do que nunca.Aliás, a polícia foi ordenada a actuar con-tra pessoas indefesas, o que culminoucom vários espancamentos e humili-ações em público, porque há quem nemqueira saber do decreto de “estado deemergência”, se em casa há uma família àespera de almoço para dividir numatigela única para todos. Será o mesmo aacontecer nas casas dos que em nome dopovo vivem em luxo e decretam recolherobrigatório a todos?  No meio desta situação difícil em que sevive, entretanto, há um ano lectivo poriniciar, o ano lectivo (2019)/2020, e deque até quem detém o poder neste
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ANÚNCIO momento não quer saber, ainda queexista um Ministro da Educação e umMinistério a funcionar em nome do ensi-no público. Basta lembrarmos que esta-mos em mês de Abril, a três meses do fimdo tempo normal para decorrência dasaulas, para compreendermos que só ummilagre livrar-nos-á do segundo ano lec-tivo invalidado no registo das nossasescolas públicas, pelo que há perguntas acolocar a quem governa neste sentido:que solução para o ano lectivo por iniciarnas escolas públicas? Como se está apreparar o próximo ano lectivo? Mastambém uma pergunta aos sindicatosdos professores, à associação dos pais eencarregados da educação e às organiza-ções estudantis do país: o que têm a dizersobre o silêncio em torno da questãoeducativa no país, sobretudo para estabi-lização do sector no pós-Covid-19? Aos actores políticos em geral, massobretudo a quem exerce o poder atravésdas instituições governamentais do país,que alternativas existem para suprir afalta do dinheiro vindo dos parceirosinternacionais de que o país (infeliz-mente) depende – e que não reconhecema legitimidade ao governo actual – pararesolver os seus problemas cruciais,como este colocado agora por Covid-19?Não estaremos também num momentoque nos chama a pensar em como garan-tir que os sistemas de saúde, da educaçãoe a necessidade de assistência socialdependam sobretudo do financiamentointerno? E como conseguir este feito emsituação de permanente crise política?Como dissemos no início, o nosso objec-tivo é sobretudo levantar questões parareflexões mais colectivas e, portanto, dedespertar as nossas consciências, porisso, para terminar, uma certeza nossaqueremos afirmar: enquanto continuar-mos a ter novos governos de seis em seismeses; enquanto alteração da ordemconstitucional continuar a fazer parte dapauta da nossa democracia, nem capaci-dade de edificar sistemas de saúde e deeducação dignos de nome, tão poucocondições internas de apoio aosinjustiçados pela desigualdade socialinstitucionalizada teremos. E é este malde normalização de instabilidades políti-cas o nosso maior vírus, mais do que opróprio Covid-19.

OPINIÃO: COVID-19 EM
INSTABILIDADE POLÍTICA 
– NOSSO CRÓNICO VÍRUS
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Professor Sumaila Jaló, Mestrando em
História Contemporânea
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O s casos de coronavírusaumentam cada dia na GuinéBissau e o número das pes-soas com infeção subiu para46 e a cidade de Canchungo,região de Cacheu no norte do país, registadez (10) casos da infeção do coronavírus.De acordo com o diário epidemiológicoapresentado pelas autoridades sanitáriasatravés do porta-voz da ComissãoInterministerial de Acompanhamento ePrevenção de Covi-19, Tumane Baldé, aGuiné-Bissau passa a figurar oficialmentecomo o segundo país mais infetado peladoença do coronavírus na ÁfricaLusófona, Baldé explicou aos jornalistas que se reg-istou na quarta-feira, 15 de abril, mais trêsnovos casos de infeção por coronavirus e

que todos os três casos são da cidade deCanchungo. Acrescentou na sua comuni-cação que o número de doentes clinica-mente curados se mantêm em três. Semapontar o número exato, Tumane Baldéavisou que há muitas pessoas suspeitasque estão a ser seguidas e, consequente-mente, examinadas.Lembrou na sua comunicação que alémdo setor autónomo de Bissau (SAB), aregião de Cacheu registou nove casos e ade Biombo com cinco. Garantiu que oquadro clínico dos pacientes não “é grave”e que estão a reagir bem aos tratamentos. “Os dados relatados aqui são estatísticasdo Laboratório Nacional. Não estão a serfabricados e são reais. Não têm nada a vercom tirar proveito dos financiamentos,como está a ser especulado nos basti-
dores, porque a medicina é uma ciência”,assegurou o médico especialista em saúdepública, para de seguida exortar a popu-lação a seguir as recomendações das

autoridades sanitárias, de forma a pre-venir-se da infeção do coronavírus.
Por: Epifânia Mendonça

Foto: E.M

SOCIEDADE
NÚMERO DE INFETADOS NO PAÍS SOBE PARA
46 E CANCHUNGO REGISTA DEZ CASOS DO
CORONAVÍRUS  

Porta-voz da Comissão interministerial, Tumane Baldé no centro

Covid-19:



O director do departamento africano do FundoMonetário Internacional (FMI), Abebe AemroSelassie, considerou na quarta-feira, 14 de abrilde 2020, que a pandemia da covid-19 é "uma crisesem precedentes" no continente, reduzindo orendimento 'per capita' em 3,9%. Durante a apresentação dasPerspectivas Económicas Regionais para a África subsaariana,este ano em formato virtual, Selassie disse que a recessão de1,6% prevista para o continente em 2020 "pode ser aindamaior" e salientou que esta redução tem origem num "cocktailvenenoso que junta a descida da produção económica com osimpactos da pandemia".No relatório, o FMI diz que "o crescimento nos países exporta-dores de petróleos deve cair de 1,8% em 2019 para -2,8% esteano, o que revela uma queda de 5,3 pontos percentuais face aorelatório de Outubro". A crise "ameaça afastar a região do seucaminho, revertendo os progressos encorajadores no desen-volvimento dos anos recentes", diz o FMI, alertando tambémque "ao ceifar um número pesado de vítimas, prejudicando asubsistência, e afectando os negócios e as contas públicas, acrise ameaça também abrandar as perspectivas de crescimentoda região nos próximos anos".Num quadro de incerteza ainda maior que o habitual, o FMIantecipa que a África subsaariana tenha um crescimento nega-tivo de 1,6%, o maior de que há registo e 5,2 pontos percentu-ais abaixo das previsões de Outubro, e prevê que em 2021 ocontinente volte ao crescimento, vendo o PIB expandir-se, emmédia, 4,1%. Para o Fundo, a previsão de recessão para a Áfricasubsaariana explica-se por três grandes factores: as medidas

de contenção, que prejudicam a actividade económica, osefeitos do abrandamento da economia global, também ela emrecessão este ano, e a "forte queda do preço das matérias-pri-mas, especialmente o petróleo, que amplia os desafios em algu-mas das maiores economias dependentes de recursos,nomeadamente Angola e Nigéria".Segundo o departamento, estes choques, "vão interagir com asvulnerabilidades actuais, exacerbando as condições económi-cas e sociais de cada país". Reconhecendo que "as medidas queos países tiveram de tomar para garantir o distanciamentosocial e impedir as pessoas de circular vão de certeza colocarem perigo a subsistência de inúmeras pessoas vulneráveis",que "vão sofrer" por causa das limitadas protecções sociais queexistem para compensar a perda de rendimentos.Para o sector público de muitos países, esta crise, conclui o FMI,"não podia ter vindo em pior altura".
In angop

O diretor-geral da Organização Mundial deSaúde (OMS), Tedros Adhanom Ghebreyesus,lamentou na quarta-feira, 15 de abril de 2020,a decisão do Presidente dos Estados Unidos decortar os fundos para a organização mundial,um dia depois do anúncio de Donald Trump."Lamentamos a decisão do Presidente dos Estados Unidos deordenar o fim do financiamento da OMS", disse TedrosAdhanom Ghebreyesus numa conferência de imprensaonline, insistindo que este é o momento, devido à pandemiaCovid-19, de o mundo estar unido.Tedros Adhanom Ghebreyesus, não disse, apesar da insistên-cia dos jornalistas, que impacto terá na OMS o corte do apoionorte-americano, afirmando apenas que a OMS vai estudaresse impacto e a melhor maneira de compensar a falta dessedinheiro. Quanto às críticas feitas por Donald Trump de mágestão por parte da OMS da crise mundial provocada pelocoronavírus, Tedros Adhanom Ghebreyesus disse que essamatéria será objeto de análise em tempo oportuno e queagora o foco "é parar o vírus e salvar vidas". Na terça-feira,Donald Trump anunciou que os Estados Unidos vão sus-pender a contribuição do país para a OMS, justificando adecisão com a "má gestão" da pandemia de Covid-19 pela

agência da ONU. A nível global, a pandemia de Covid-19 jáprovocou quase 127 mil mortos e infetou mais de dois mil-hões de pessoas em 193 países e territórios. Mais de 428 mildoentes foram considerados curados.A doença é transmitida por um novo coronavírus detetado nofinal de dezembro, em Wuhan, uma cidade do centro da China.Para combater a pandemia, os governos mandaram para casaquatro mil milhões de pessoas (mais de metade da populaçãodo planeta), encerraram o comércio não essencial e reduzi-ram drasticamente o tráfego aéreo, paralisando setoresinteiros da economia mundial.
In j

ÁFRICA: FMI PREVÊ UMA
CRISE ECONOMICA SEM
PRECEDENTES

O secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, consider-ou na quarta-feira, 15 de abril, que uma vacina segura e eficazpode ser a única ferramenta que permite o retorno do mundo aum sentimento de normalidade na sequência da pandemia deCovid-19. Numa videoconferência com representantes de cercade 50 países africanos membros da organização, Guterres admitiu que talvacina “pouparia milhões de vidas e milhares de milhões de dólares”.Por isso, apelou para a aceleração do desenvolvimento de uma vacina de aces-so “universal”, que permita “controlar a pandemia” do novo coronavírus, erevelou-se esperançado de que a mesma possa estar disponível antes do fimdo ano.“Precisamos de um esforço ambicioso e uma abordagem harmonizada,integrada e optimizada para maximizar a velocidade e a escala necessáriaspara o desenvolvimento universal de tal vacina até ao final de 2020”, insistiuo secretário-geral da ONU.Guterres revelou ainda que foram já angariados “cerca de 20%” dos dois milmilhões de dólares em donativos necessários para implementar um vasto pro-grama humanitário de resposta à pandemia por parte da ONU, verba para aqual tinha apelado a 25 de Março.Desde o início da pandemia, a ONU equipou 47 países africanos com testespara a Covid-19, graças à Organização Mundial da Saúde, referiu o secretário-geral, que elogiou ainda os esforços de vários governos africanos para mitigaras consequências da pandemia.Entre os exemplos enumerados, António Guterres apontou o apoio alimentarproporcionado por Cabo Verde, país africano de língua oficial portuguesa. Anível global, a pandemia de Covid-19 já provocou mais de 131 mil mortos einfectou mais de dois milhões de pessoas em 193 países e territórios. Mais de436 mil doentes foram considerados curados. Segundo os dados maisrecentes, o continente africano regista 874 mortos e um total de 16.285 infec-tados.
In angop

14O Democrata ANO VIII/nº 359, 16 de Abril de 2020

Internacional

COVID-19: OMS LAMENTA DECISÃO DOS EUA
DE CORTAR FUNDOS PARA ORGANIZAÇÃO

COVID-19: VACINA
PODE SER A ÚNICA
FERRAMENTA PARA
REGRESSO À 
NORMALIDADE -
GUTERRES



O Democrata ANO VIII/nº 359, 16 de Abril de 2020 15

L Y C E S M M Z F R N E E A V O Q P K I 
I Y O T A E F X Y H C M T V N Ã U D F I 
S Y K S N K T T Z X C P S I V Ç U M I C 
A D H E R V F C S V S N E T E A E R S Y 
R E T L E R T A G Z R E D A G R M T F D 
B M S R T Q K N S N H S U L E G C W X P 
R I R U N L V I S J L Q S E T I O I P P 
X G W Q I A N A D F A C K R A M E I C B 
E R X A Q T T W L M F P A T T I N N E U 
A A K I Y W B U O C Y G X V I I B G E H 
C Ç G K V X Q F L Ã Z Z E M V R T R S X 
L Ã O M N Y F M C O Ç Y N T O Z K U D D 
B O C V H L L D H W S A Y P I Q E I Y R 
T R V U H B P A E J F B N Y N I P A O O 
A N F P R B I D W I O U A I H F T Z U A 
V M E G B I D J G H Y U Z N C L X A P Q 
D C I U B N T Q O W Z D S T S A Y M B V 
O X I W H Q Q I N Q S I Z D C V V X I Q 
S A N R E T X E B V I D I Q G E T Y Y S 
A D I T R A T N A A T N Z P I L D L B P 

Q U S R G J P M O T O R I Z A R R E R O 
E L H A W F R V Y G A O S H C T A N I Z 
V F W N M I Z T O T L W X W Y A S T R E 
P B T E U Y M R Y P F X G A T M E R I F 
X U X L W X G P F U A S G G X P T E U A 
T W E P D T S D O T M R B S Q A E O Q P 
T W X A V K D J S P E Y A F V R R U R E 
E V Y R U K B U V V U M T N Y Y Z V E X 
O B X R M V K Z L U E L S E G C F I P E 
Q P K E S S K Y G U G I A P O O W R X A 
D U M T I H E M B O L S A R M L N V C K 
R A N I R A F T U U T O C V I A W A C E 
D E S E S P E R A N Ç A R D L Z V W R S 
B H X N X D J H J Q P T W R W V A F I G 
D Y F Q Z Z U D E S E N T O R T A R A Z 
V B E R K I L Y W Q T P C Q D R Q W Z N 
A C F I F W E Z E I N T E I R I Ç A R N 
W Z Y G W E M P A L A R T U O T D S T L 
F B C N H P Q O B P X I I I I O P V D L 
R A C I F I S S A M E T S C K P R O E I 

Palavras Para Encontrar:

ABSOLUTA
ANTARTIDA
BRASIL
CIC
CURITIBA
EMIGRAÇÃO
EXTERNAS
IBGE
IMIGRAÇÃO
INTERNAS
LESTE
RELATIVA
SUDESTE
VACINAÇÃO
VEGETATIVO

Palavras Para Encontrar:

DESENTORTAR
DESESPERANÇAR
EMBOLSAR
EMPALAR
ENTREOUVIR
FARINAR
IMPOPULARIZAR
INTEIRIÇAR
MASSIFICAR
MOTORIZAR
PARANGONAR
PERQUIRIR
RETESAR
TAMPAR
TERRAPLENAR

CITACÕES:
- A beleza de um corpo nu só a sen-
tem as raças vestidas. O pudor vale
sobretudo para a sensibilidade
como o obstáculo para a energia.  -
Fernando Pessoa.
- O perfeito não se manifesta. O
santo chora, e é humano. Deus está
calado. Por isso podemos amar o 

santo mas não podemos amar a
Deus.  -  Fernando Pessoa
- A felicidade assemelha-se ao azul
do céu, que todos vemos e admi-
ramos, mas que ninguém pode
alcançar nem tocar.  - Henri Alain-
Fournier

ADVINHA

O que é que é surdo e mudo, mas
conta tudo?
R: O livro

- Qual é coisa, qual é ela, que é
redonda como o Sol, tem mais raios
do que uma trovoada e anda sem

pre aos pares?
R: As rodas da bicicleta 

- Qual é coisa, qual é ela, que respi-
ra sem pulmões e tem pés mas não
anda?

R: A planta

UN BOKADIÑU DI
SORTI

Un bokadiñu di sorti
Pa pui kada kusa na si

lugar
(Dispus kit udu gintis bai

bias di San Nunka)
Es dia

Sin taju ku fadin rebés
Suma bentu ku supra na

roda di mar
Ku n ka pudi oja si  rostu
Ku n ka pudi oja kuma ki i

fitu
Es dia

Ku ta lungusin di morti
I lunjusin di bida

I suma flur si setembru
Na matu malgos di sul

Es dia
Ragás di ña suñus

Sta sukundidu na rataju
beju

Di ña speransa
Pena, Baba, n ka sibi
nundé ki i sta nel

24 Abr 2012

LISON
Ri

Brinka
Cora
Tem
Beija

(ma si bu pudi nan propi
muri nan di amor)

Pupa
Pabia kabantada i kumsa-

da
Bida i suma rataju na mon

di mininus
Ratijal

Ampus ratajal
Aonti  i suma aós
Aós i gosi-gosi
Tudu ku bai

I ta bin
Kasabi i sabi na si malgo-

sadura

24-25 Abr 2012

N GARAFAMENTU

Sintadu na Toka-Toka
(nos tan sikidu ki ta faladu)
Pabia di incenti di almas

simples
Di si passageris.

Na kil pinca-pinca
Un pasager fala si

kumpañer:
Cigan-de n passa!

Kila gora, botal n’ulidera
I jubi pa papia
Ô pa cial, i disa.
Toka-Toka rinka

(kil pasager nobu rabida i
fala kil purmedu)

Ciga-de mas pa dianti ña
kamara!

Ma, n fala, ñ asta nan pre-
gadu, ku ña ka na mixi

I kala teeee….
I jubi si ladus

I ruspundil (ô, i jubi pa dal
rasposta)

Kilala kala mas
Kil utru rabida i falal pa utru

bias
- Kê ña ka na ciga nan?

- Não, pera n na kamba n bai
sinta riba di kapon

25 Abr 2012 

CHEFINDADI

Alal
I na bai na roson do chefia

Sin guia
Incidu di komplexus

Ampus
Komplexus di kolonisadu

Ku surtu di chefia
Es koldadi di chefindadi,

humm…
I di lunjusi del

Bissau, 16 Fev 2012
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A empresa de telecomunicações Orange Bissau ofer-eceu na quinta-feira, 16 de abril de 2020, duzentosoitenta e quatro (284) sacos de arroz de cinquentaquilogramas a quatro localidades (Reino de Tor,Dorse, Blon e Ondame,) da região de Biombo, nonorte da Guiné-Bissau.Em entrevista ao jornal O Democrata, Alberto Djatá, respon-sável comercial da Orange para o Setor Autónimo de Bissau(SAB) e a região de Biombo, referiu que o gesto da empresaenquadra-se no âmbito da política da responsabilidade social,sobretudo num momento "muito delicado" em que o mundo e aGuiné-Bissau sofrem de uma pandemia, novo Coronavírus(Covid-19). Assinalou que para minimizar as carências ou difi-culdades com que a população se depara, a empresa decidiuapoiar seus clientes a nível nacional."A distribuição decorreu, num primeiro momento, num ritmoaceitável. Em Blon, por exemplo, iniciamos a distribuição comum saco para duas famílias, mas a medida que decorria a dis-tribuição o número de pessoas afluía. Há localidades que apre-sentam mais números de famílias e tivemos que mudar o for-mato inicial distribuindo um saco de 50kg para três famílias eassim sucessivamente até a um saco para cinco famílias. Mas ogrosso número beneficiou da operação de um saco para dois

agregados familiares. A nível de do Reino de Tor, Dorse eOndame vamos aplicar um saco para três famílias", sublinhou.De acordo com Alberto Djatá, cada uma dessas localidades ben-eficiou no total de setenta e um (71) sacos de arroz.   Na sua curta declaração, o responsável comercial da Orangepara o Sector Autónimo de Bissau (SAB) e a região de Biomboafirmou que a Orange "não é uma empresa que se intervémapenas nos momentos de ganhos comerciais, mas também nosmomentos difíceis e sempre tem agido a favor das comu-nidades".Neste sentido, apelou à população local a preservar os investi-mentos feitos pela empresa a nível da região de Biombo,porque "acarretam muitos custos financeiros".O jornal O Democrata apurou que nessa operação, a Orangedistribuiu a nível de todo o território nacional dois mil (2.000)sacos de arroz e em cada região a seleção das localidades e asupervisão dos trabalhos foram assumidas pela empresa, masa operacionalização da distribuição do produto, a base da dietaalimentar dos guineenses, foi facilitada pelas autoridadesadministrativas locais.
Por: Filomeno Sambú

Foto: F.S

ORANGE BISSAU OFERECE
MAIS DE DUZENTOS SACOS
DE ARROZ A QUATRO 
LOCALIDADES DE BIOMBO

LTIMASnoticiasU
ta os Estados de direitos democráticos. O que permitirá também osgovernados do Estado da Guiné-Bissau a conhecer e a saber deforma clara e inequívoca os líderes partidários que têm realmenteum projecto das políticas públicas de governação do país com basena Justiça distributiva equilibrada e socialmente aceitável noespaço público nacional.Na Guiné-Bissau existe na esfera política militantes partidárioscatequizados que ainda não sabem distinguir os factos com o juízode valores políticos. Não são ainda capazes de discernir muito bemos interesses dos governados do Estado da Guiné-Bissau com asvontades e a missão económica e social dos seus líderes par-tidários. Sempre discordaram da verdade Suprema da Naçãoguineense e concordaram sempre com os interesses e as vontadesdos seus líderes partidários que lutam diariamente pela conquistado poder político da governação da Guiné-Bissau.Se hoje em tempo do Coronavírus a Guiné-Bissau vive com per-fume do conflito político democrático, com o fim da guerra comeste inimigo invisível do mundo, em que a crise económica poderáter a sua residência no continente africano, a pátria de AmílcarCabral poderá transformar-se ainda mais num dos maiores man-tos de retalho do conflito político democrático da nossa sub-regiãode África Ocidental. Aliás, o nível da imprevisibilidade dos conflitospolíticos partidários na nassa Guiné-Bissau deixa de rasto qual-quer político com o perfume de um Estado democrático de direito.Até parece que a nossa classe política está hoje a criar na ÁfricaOcidental um modelo da democracia política africana de hipocrisia"fakes-newsianas" que poderá matar o novo ecossistema digital-izado dos Media e dos jornalistas na Guiné-Bissau.Este modelo da democracia política de hipocrisia "fakes-newsianas" é e será sempre um dos maiores riscos da segurançade estabelecimento do sistema de um Estado de DireitoDemocrático na Guiné-Bissau. Aliás, ao viver neste cenário de per-manente perfume de conflitos políticos democráticos, a pátria deAmílcar Cabral será sempre, a nível da nossa sub-região africana,o órfão pobre da democracia multipartidária que poderá con-tribuir na destabilização de sistemas democráticos na ÁfricaOcidental. Ou seja, com o seu perfume do conflito a nossa classepolítica poderá constituir uma das ameaças de estabelecimento eda estabilização de um Estado de Direito democrático na ÁfricaOcidental.Mas, o que hoje ninguém compreende das cores dos óculos danossa classe política é o facto de Amílcar Cabral, no seu tempo, terconseguido compreender que a nossa luta armada de libertaçãonacional era contra o colonialismo português e não contra o povoportuguês, e a nossa atual classe política não consegue compreen-der que o Coronavírus não é uma questão eleitoral, mas sim umaquestão de salvar vidas dos governados votantes e do próprioEstado da Guiné-Bissau.

António Nhaga
Diretor-Geral

E-Mail: angloria.nhaga@gmail.com

www.odemocratagb.com

SERVIÇO COMERCIAL
551122  3388  6600

Orange Bissau oferece arroz aos populares de Biombo

Editorial FIMCovid-19: 


